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Aos dezesseis dias do mês de março de dois mil e vinte e um, presente o 

Desembargador federal Carlos Augusto Pires Brandão, reuniram-se os integrantes da 

Rede de Inteligência da 1ª Região. O Desembargador Carlos Brandão deu as boas 

vindas e abriu a reunião para apresentação do resultado das oficinas do Laboratório 

de Inovação de Minas Gerais (Iluminas), com relação às propostas de mudanças no 

Nugep e no IRDR”. Dr. Veloso enalteceu as palavras e a visão de futuro e inovação do 

Des. Carlos Brandão e informou a construção de um modelo, a partir dos laboratórios 

realizados na oficina iluminas nos dias 09/03 e 10/03. Anunciou apresentação do 

resultado desse trabalho pelos colaboradores do iluminas,  Jackeline e  José 

Fernando, sendo complementado pelo Dr. José Roberto Ferreti. A Dra. Vânila 

ressaltou  o trabalho feito no laboratório e anunciou a inauguração do iluminas no dia 

19/03, próxima sexta-feira. A Dra. Jackeline, Coordenadora do Iluminas,  apresentou  

o resultado do laboratório com relação ao fluxo do IRDR. Iniciou a apresentação 

utilizando a metodologia do Design Thinking, na fase de imersão, com a discussão do 

real problema. Na sequência, apresentou o protótipo com a matriz de redefinição do 

problema e com as indagações para redefinição do problema. Depois da matriz, a Dra. 

Jackeline apresentou a declaração do problema: “Como auxiliar o NUGEP a desafogar 

o fluxo de identificação e julgamento do IRDR?”.  Na sequência, a Dra.  Jackeline 

expôs o processo na fase da clusterização, na qual as ideias foram organizadas por 

similaridade, sendo apresentado 4 (quatro) tipos de classes para a solução do 

problema do fluxo do IRDR.  José Fernando Barros, coordenador auxiliar do Iluminas,  

apresentou o “protótipo”, resultado da oficina, em forma de mapa mental. Com a 

palavra, o Dr. José Roberto Ferretti explanou sobre as ações relacionadas em 

estabelecer os objetos de recurso e traduzidos para inteligência artificial. Dr. Ferreti 

salientou que Asfaj e a equipe da UnB já começaram a desenhar um projeto de gestor 

de objeto de recursos a ser apresentada à administração. Explanou, de forma 

detalhada, a estruturação e ações de apoio, dentre outras, a de  divulgar os resultados 

desenvolvidos pelo Nugep. O Desembargador Carlos Brandão sugeriu levar à 

presidência a apresentação do projeto de reestruturação do Nugep. Dr. Veloso 

acentuou, na sequência, que o tribunal está em processo de finalização da 

digitalização dos processos e migração para o PJe e que ainda está muito vinculado 

aos processos físicos. Dr. Veloso pontuou, ainda, que estamos numa fase de processo 

eletrônico e que  a rede de inteligência será fundamental para mudar isso. E concluiu 



que, em breve, o tribunal terá  seu próprio laboratório de inteligência.  Desembargador 

Carlos Brandão sugeriu a criação de uma  estratégia para influenciar e sensibilizar os 

demais desembargadores e não se limitar a divulgação apenas por  meio de nota 

técnica. A Dra. Vânila expôs sua experiência e sugeriu chamar outros 

desembargadores para conhecerem o projeto e o resultado desse trabalho. O Dr. 

Bruno se associou à ideia de fortalecer o Nugep, e após citar exemplos de 

precedentes criminais salientou que a tutela processual coletiva em matéria criminal 

está fora dos informes jurisprudenciais. O Desembargador Carlos Brandão sugeriu na 

próxima reunião, diante da questão levantada pelo Dr. Bruno, tratar da coletivização 

do processo penal e de quais seriam as atividades da rede de inteligência necessárias 

para fazer com que essas mudanças cheguem ao conhecimento dos magistrados. O 

Dr. Carlos Geraldo enalteceu a necessidade de mudança cultural e afirmou que o 

centro de inteligência está em todos os tribunais, e ressaltou a importância de 

adaptação a essa nova realidade, com maior efetividade das nas ações. Pontuou, no 

final, que o sistema jurídico somente tem legitimidade se for efetivo. Ao final, o 

Desembargador Carlos Brandão sugeriu levar ao conhecimento dos juízes as 

sugestões apresentadas pela rede de inteligência. Por fim, agradeceu a todos pelo 

trabalho realizado.  
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